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Sejam as minhas primeiras palavras de agradecimento ao Deus poderoso, através de uma 

prece muda, porém fervorosa, por haver nos concedido vida até o presente momento. Nesta 

noite de Gala, quando os nossos corações se transbordam de alegria, por havermos atingido 

os píncaros  da nossa carreira estudantil, foi mister que alguém por intermédio da palavra 

se tornasse o exterioriza dor, de tudo aquilo que nos vai dentro d´alma, nesta noite e esse 

alguém essa escolha, recaiu sobre minha pessoa e já começamos a sentir sobre nosso 

ombro o valor dessa honrosa missão e a magnitude da responsabilidade, entretanto, 

procurarei através de uma alocução singela, porém incisiva e estribada em altruístas ideias, 

desempenhar a missão que me fora confiada, qual seja a de orador desta turma de 1962. 

À nossa Escola, A Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade Federal de Goiás, 

fundada a 05/05/1945, somente funcionou oficialmente em 1948, constituindo uma 

verdadeira epopeia de valores, que lutaram, contra a ignorância peculiar dos homens, pela 

implantação da cultura pela força do saber. Esta Escola que nasceu da coragem indómita 

de uma plêiade de homens que lutaram e venceram com a arma do valor e da sabedoria, 

mais uma vez vê-se recompensados, por dar à Pátria mais jovens cirurgiões-dentistas, 

habilitados à lutarem por dias melhores, empunhando a Odontologia como um verdadeiro 

escudo, à quebrar os grilhões da ignorância, por uma Pátria melhor. Esta Escola, hoje 

modernizada é uma das unidades da Universidade Federal de Goiás, contando com 

aparelhagens modernas e alta rotações. Esta mesma Escola, está capacitada à se tronar 

uma verdadeira potência industrial da cultura odontológica. Esta mesma Escola caros 

colegas, tem o seu passado marcado, pelas imensuráveis labuta de homens, que deram o 

que possuíam  pela sobrevivência da mesma. O dever mais que isto, caros colegas, o 

reconhecimento nos impigem a respeitar com carinho e gratidão à esses homens, que antes 

de tudo foram magnos patriotas. Muito destes valores, ministraram aulas com o mínimo de 

remuneração. Pois, tinham o ideal altruísta de formar profissionais habilitados e não de fazer 

da sua cátedra, um ponto de apoio, para seu equilíbrio financeiro. Finalmente a 20 de 

novembro de 1951, a nossa Escola era reconhecida, pelo decreto lei nº 30.180. Hoje vemos 

nossa Escola soberba, integrada à Universidade Federal de Goiás, a constituir mais uma 

importante célula, que com aos demais órgãos, constitui de maneira dinâmica este 

maravilhoso corpo orgânico, que é a Universidade Federal de Goiás. Depois do que nos 

proporcionaste querida Escola somente conseguimos dizer-lhe, muito Obrigado! 

 

Ao nosso Paraninfo.  

Diletos colegas, uma escolha feita consciente e inteligentemente, merece ser parabenizada. 

E é o que quero fazer neste momento. Sim colegas, estamos verdadeiramente de parabéns, 

por esta escolha feliz, do nome do Magnífico Reitor da Universidade Federal de Goiás, 

professor Dr. Colemar Natal e Silva, para nos paraninfar. A escolha foi sábia e feliz caros 

colegas, por haver-nos proporcionado a grande honra de sermos paraninfados, por este 



homem, que consideramos um verdadeiro paladino da cultura em Goiás. Sentimo-nos 

verdadeiramente alegres por sermos paraninfados por este homem de têmporas 

esbranquiçadas, mas com mentalidade de jovem, que a frente da Universidade Federal, tem 

conseguido através dos seus esforços, dos seus estudos e dedicação, projetar a cultura 

goiana em outras plagas.  Professor Colemar Natal e Silva, os vossos afilhados estão 

cônscios da vossa eficácia e do dinamismo empreendido por Vossa Magnificência frente a 

Universidade Federal. Sempre aplaudimos a vossa atuação e agora que já não estaremos 

mais na Universidade, onde quer que estejamos, estaremos sempre aplaudindo a vossa 

brilhante atuação em prol do desenvolvimento do ensino superior em Goiás. Vossa 

Magnificência apareceu no mundo cultural de Goiás, como verdadeiro fruído, que lubrificou 

e fez funcionar, esta poderosa engrenagem cultural, que se encontrava enferrujada, e 

estagnada. Portanto rogamos neste instante, para que os céus o proteja e o oriente nesta 

trajetória de dias melhores para o ensino superior em vosso Estado. Ao nosso Patrono: 

sentimo-nos imensamente honrados por termos como patrono o digníssimo governador do 

Estado, Tenente Coronel Mauro Borges Teixeira. Queremos que V. Excelência saiba que os 

Odontolandos de 1962 aprovam as iniciativas tomadas por V, Excelência, frente aos destinos 

deste Estado encastoado na parte central do Brasil. Queremos nesta oportunidade 

agradecer a maneira gentil e cavalheiresca, peculiar em V. Excelência, em aquiescendo ao 

convite, para ser o patrono desta turma de 1962, e queremos parabeniza-lo por ter 

conseguido de maneira sábia e patriótica projetar o Estado de Goiás no cenário Nacional, e 

sabemos que isto V. Excelência conseguiu, porque possui mentalidade jovem e dinâmica 

que visa em primeiro lugar os interesses do vosso Estado. Neste momento, dileto patrono, 

os Odontolandos de 1962, com muito respeito lhe confere o epíteto de “O líder da crise 

politico militar de agosto, quando a Nação, exigiu dos seus lideres, um posicionamento 

responsável e consciencioso” e vós o soubeste dar.  

 

Aos nossos Mestres:  

Aos nossos estimados Mestres, queremos neste instante levar-vos a nossa fala de 

reconhecimento e gratidão. Sabemos quão grande foram vossos esforços, para que 

pudéssemos verdadeiramente capacitados a exercer com galhardia a nossa profissão e 

podemos como um verdadeiro clamor, proclamar que na nossa Escola, entre os nossos 

professores, não existe cátedra vitalícia, mas sim um conjunto de mentalidades novas e 

realizadoras de pesquisas e que nos trataram como alunos, na expressão própria da palavra, 

mas sim como amigos, como novatos na profissão e dessa camaradagem liberal e 

respeitosa, podem nascer algo de profícuo e aprimoramento na aprendizagem. Ilustres 

professores, talvez esta seja nossa última reunião e em assim sendo, queremos que saibas, 

que não estaremos alienados dos vossos feitos na nossa Escola e cada vez que novos 

empreendimentos, forem por vós realizados, dos nossos simples consultórios estaremos 

aplaudindo as vossas sábias iniciativas. E temos certeza que este grupo de professores 

idealistas conseguirão, como que metamorfosear o ensino odontológico em Goiás, 

elevando-o cada vez mais. Na nossa Escola inovação já estão sendo processada, qual seja 

a criação da policlínica, obra heroica nascida das mentes férteis dos nossos professores. 

Ilustres Mestres aceitem as nossas profundas gratidões, pelos ensinamentos recebidos. 

Caros colegas, miremo-nos nos nossos professores, tenhamo-los como exemplos e 



venceremos! À nossa profissão, não há talvez profissão mais árdua, que a Odontologia. Os 

homens e mulheres, que a pratica, são forçados a gastar sua paciência, sua habilidade, seu 

sistema nervoso de tal maneira, que a maioria se quebranta numa idade em os de outras 

profissões está ainda em pleno uso das forças. Sem dúvida alguma, grandes verdades se 

encerram neste conceito de Hermam Chayes. A nossa profissão necessita de atuação direta 

em todos os campos. Infelizmente no Brasil, devido a ignorância em relação ao setor 

odontológico, a nossa profissão é relegada a um segundo plano. Entretanto, devido à sua 

própria atuação na sociedade ela se evidencia  através dos benefícios prestados à 

humanidade, demonstrando o valor, que não lhe querem atribuir. Mas aos pouco já se 

começa a formar no Brasil, uma ideia mais cabível em relação a Odontologia, tem caído 

aquela concepção errônea e retrograda de que o cirurgião-dentista é um “Arranca dentes” e 

isto é devido a penetração da civilização no meio do nosso Povo. A nossa profissão é uma 

profissão técnica científica, uma especialidade da medicina e como tal tem suas bases 

fundamentadas na pesquisa e aperfeiçoamento no setor técnico. É impossível a medicina 

sem a Odontologia e a Odontologia sem a medicina, uma vez que é impossível a saúde geral 

do corpo, sem saúde na cavidade bucal. A Odontologia como toda profissão, necessita de 

dedicação e estudo é necessário, portanto que, os homens que a praticam, estejam sempre 

em contato direto com as inovações e que tornem além de bons profissionais, pesquisadores 

das atividades atinentes à sua profissão. E uma das maiores forças para se conseguir a 

projeção de uma determinada profissão é através do valor qualitativo dos homens que a 

pratica. A Odontologia no Brasil elevar-se-á, qual águia que levanta voo em direção aos 

píncaros dos montes, quando nela contarmos com profissionais , que não façam da sua 

profissão, uma profissão mercenária, mas que transforme sua profissão num campo de 

pesquisa procurando sanar as necessidades, que a humanidade esta a reclamar. N época 

atual na qual vivemos é grande o papel que a Odontologia desempenha na sociedade. 

Colaborando de maneira eficiente e recíproca com a medicina, para uma humanidade mais 

sadia. Vemos a grande importância da Odontologia, na profilaxia da cárie dentária, 

conservando assim o aparelho mastigatório, permitindo através de uma boa trituração dos 

alimentos um bom trabalho digestivo, vez que a boca constitui a entrada do aparelho 

digestivo. Vemos ainda, a grande importância da Odontologia na fluore tação da água 

potável, como método profilático, que através da sua aplicação tópica ou por intermédio da 

fluore tação das águas potáveis em grande escala, consegue em grande percentagem evitar 

a instalação da cárie dentária, doença que de perto assola a população brasileira. A nossa 

sociedade será uma sociedade sadia e com belos sorrisos otimistas, o momento em que os 

poderes constituídos, volvam suas vistas, para a assistência sanitária, designando equipes 

de cirurgiões-dentistas a fazerem palestras e ensinarem a higienização da cavidade bucal, 

principalmente nas zonas rurais, onde a ignorância campeia. Um Povo sadio, terá maior 

capacidade de produção. E no momento que os poderes constituídos, deixarem de se 

preocupar em demasia com o problema político do País e volverem  suas vistas para o setor 

sanitário, teremos um Povo forte e consequentemente mais inteligente e isto poderá 

contribuir em grande parcela para a elevação do índice cultural, índice este que quando 

atingirmos, já estaremos dando um grande passo, vez que, que um País, um Estado se 

identifica pelo grau de cultura dos seus filhos. A colaboração do odontólogo, para com a 

sociedade é imprescindível e a Odontologia não é uma profissão estática, mas sim dinâmica, 

não é uma profissão supérflua, mas necessária.  



 

Aos queridos pais:  

Todos nós nos lembramos, quando pela primeira vez, nos conduzistes com aquele amor 

peculiar dos pais, à escola para aprendermos as primeiras letras do nosso alfabeto, não 

compreendíamos aquela vossa atitude. Entretanto, com o passar dos anos viemos a 

compreender o valor, daquela vossa iniciativa, e hoje quando escalamos o último degrau da 

nossa tão laboriosa carreira estudantil, depositamos aos vossos pés os lauréis da vitória 

alcançada, vitória essa que não nos pertence, mas sim a vós. A vossa luta foi árdua e muitas 

vezes sacrificastes, para que pudéssemos concretizar nossos ideais, através dos estudos. 

Entretanto não somente cumpristes com vossos deveres de pais como também, legastes à 

sociedade elementos capacitados a formarem uma sociedade mais humana, melhor, mais 

justa. Nada seriamos queridos pais, se não tivésseis  deixado por herança o exemplo 

impecável de vossas atitudes, honestas e louváveis, que sempre nos serviu de incentivo 

para transpormos todas as barreiras que se nos antepuseram. Que os céus os protejam 

queridos pais, esta é a súplica dos vossos filhos e que as honras vos sejam prestadas, esta 

é a ordem dos cidadãos brasileiros, porque cumpristes os vossos deveres para com a Pátria.  

 

Aos caros colegas:  

Distintos companheiros de escol, os nossos caminhos se separarão, entretanto nosso labor 

será o mesmo. Concito-vos diletos colegas, para que por intermédio da Odontologia, lutemos 

por uma Pátria melhor, sejamos bons profissionais sem nos esquecermos, entretanto, de 

sermos ótimos cidadãos. Não sejamos apenas apegados à nossa profissão, caros colegas, 

mas estejamos cônscios dos problemas da Pátria, para que possamos dar a nossa decisão 

firme e conscienciosa quando a Pátria solicitar. Façamos da nossa profissão caros colegas 

um instrumento do bem e da caridade e não a transformemos, embriagados pelo ópio do 

dinheiro, transformando-a numa simples profissão mercenária. Que a nossa atuação no 

meio social seja profícua e estribada nos princípios puros da democracia, para que 

possamos transformar essa sociedade, numa sociedade mais humana e fraterna e que isto 

não seja uma utopia, caros colegas, contanto que não nos conformemos e  transformemos 

em mais um participante dessa sociedade. Que no exercício da nossa profissão sejamos 

mais patriotas labutando por dias melhores e que a honestidade seja o farol A iluminar 

nossos caminhos, cumpramos com o nosso juramento. Transformemos a nossa profissão 

em um sacerdócio, sejamos elementos de pesquisa, procurando sempre nos atualizar, com 

as inovações que se apresentarem. Diletos colegas, empunhando a bandeira da 

democracia, saiamos à luta e lutemos pelo bem dessa sociedade, que indiretamente nos 

proporcionou meios para que pudéssemos concluir este curso. Saibamos da melhor maneira 

possível retribuir, o que ela nos proporcionou. Porque  colegas, aquele que lutar não visando 

o bem da coletividade, poderá ser um guerreiro, mas nunca um herói, um sacerdote mas 

nunca um rabi, um trabalhador, mas nunca um idealista. 


